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Editorial
O veneno da inveja no trabalho

Salmos 12

Gilson ElóiA revista Você RH recentemente abordou um assunto de extrema importância em
uma de suas publicações, como de costume, com alto nível e reflexão. O tema em
questão é a inveja. Um veneno que, após uma compreensão completa do seu teor e
profundidade na leitura, percebemos que está se alastrando cada vez mais no ambi-
ente de trabalho. O texto, cuidadosamente filtrado por Celeste, destaca partes impor-
tantes e nos leva a refletir sobre como as pessoas estão propensas à sabotagem,
menos dispostas a compartilhar informações e se abstêm de ajudar os outros. Aque-
les considerados profissionais invejosos são capazes de tudo pelo reconhecimento.
Alguns tópicos extraídos da publicação estão apresentados a seguir.

Vícios de uma gestão que levam à inveja:
Estilos ruins de liderança têm um grande potencial de criar colaboradores invejosos:
Personalismo - São líderes que tratam cada subordinado de forma diferenciada,

expondo preferências e negligenciando parte da equipe. Isso provoca uma distri-
buição aleatória de méritos, gerando um sentimento de injustiça.

Paternalismo - O líder adota uma postura de saber tudo e dá preferência aos que
apoiam suas ações. Isso provoca a sensação de que ele não tem defeitos, por estar
"acima dos mortais", e a exclusão quando alguém discorda.

Concentração de Poder - Quando as estruturas formais favorecem o acúmulo de
poder nas mãos de poucos. Isso provoca um sentimento de inferioridade, pois não há
esperança de alcançar o que o invejado possui. O ego compensa a falta de confiança,
levando a comportamentos mais narcisistas, o que causa problemas significativos na
capacidade de trabalhar em equipe. A inveja é mais comum quando há falta de transpar-
ência nos critérios de avaliação e promoção, e quando isso abre espaço para boatos
e fofocas, especialmente quando é evidente que há protegidos.

A inveja ocorre mais entre indivíduos com alguma proximidade hierárquica. O suc-
esso de um colega pode causar desconforto. A inveja em relação a um líder direto
também ocorre, principalmente em estruturas que concentram as decisões estratégi-
cas nas mãos dos líderes, em vez de estimular processos mais colaborativos. Nesses
casos, os liderados cultivam um sentimento de inferioridade, injustiça e são ignora-
dos, até mesmo em suas opiniões.

Quando a empresa tem culpa:
As expectativas de seleção, avaliação e promoção não são claras e são baseadas

em personalismo sem critérios transparentes. A comunicação interna é formal e usada
apenas como instrumento para dar ordens, fiscalizar e promover a operação do dia a
dia, o que gera espaço para fofocas e boatos.

Não há reconhecimento da liderança em relação aos trabalhos realizados e a remu-
neração variável não possui definições claras dos critérios, padrões e indicadores de
avaliação.

O invejoso é capaz de destruir o trabalho ou a carreira dos outros, especialmente
aqueles em cargos superiores, sem preparo e com certa proteção. Esse tipo de pessoa
vive para bloquear a criatividade e o talento dos colegas, sendo verdadeiros "psico-
patas corporativos", aqueles que sabotam sem sentir culpa pela queda alheia, por
satisfação. O estresse leva a reações diante de ameaças, seja física ou psicológica.

Calçamento no bairro Sion

Davi censura os lábios lisonjeiros e a língua que fala com soberba — Ele diz: As palavras do
Senhor são palavras puras. Salmo de Davi para o músico-mor, sobre aSeminite.

1 Salva-nos, Senhor, porque faltam os homens bons; porque são poucos os fiéis entre os filhos dos
homens. 2 Cada um fala a falsidade ao seu próximo; falam com lábios lisonjeiros e acoração dobre.

3 O Senhor cortará todos os lábios lisonjeiros e a língua que fala soberbamente. 4 Pois dizem:
Com a nossa língua prevaleceremos; são nossos os lábios; quem é senhor sobre nós? 5 Pela opressão
dos pobres, pelo gemido dos necessitados me levantarei agora, diz o Senhor; porei a salvo quem por
isso suspira. 6 As palavras do Senhor são palavras puras, como prata refinada em fornalha de barro,
purificada sete vezes. 7 Tu os guardarás, Senhor; desta geração os livrarás para sempre. 8 Os ímpios
andam por toda parte, enquanto os mais vis dos filhos dos homens são exaltados.

JOÃO MONLEVADE - Dois cachorros soltos foram avistados na Rua Nova York,
representando uma ameaça aos transeuntes e comerciantes locais. Os animais, de
temperamento agressivo, já morderam três pessoas e foram abandonados pelo dono
no local, durante a noite, no início deste mês. As fotografias dos cães, feitas pelo
jornal O Celeste, foram tiradas após pedidos de populares, que alegaram terem ligado
para o setor responsável da Prefeitura, mas sem sucesso em retirá-los da rua. O pedido
é para que os animais sejam levados sem causar-lhes ferimentos.
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Secretária de Saúde de João Monlevade
criticada por falta de simpatia e educação
JOÃO MONLEVADE -

A Secretaria de Saúde do
município de João Monle-
vade, a senhora Raquel
Drumond, está enfrentando
críticas contundentes dev-
ido ao seu comportamento,
que tem sido descrito como
pouco simpática e pouco
educada. Os pacientes e
funcionários que buscam
atendimento ou interação
com a secretária têm recla-
mado da sua postura dis-

tante e pouco acolhedora,
o que tem gerado insatis-
fação generalizada. São rec-
lamações constantes que
chegam a redação através
de telefonemas de pessoas
residentes na região do
Cruzeiro Celeste.

Desde que assumiu o
cargo, "a secretária de
saúde tem sido alvo de di-
versas críticas por não cum-
primentar as pessoas, ig-
norar quem a procura e não

demonstrar interesse em re-
solver os problemas apre-
sentados. Sua falta de em-
patia e cortesia tem sido
comparada negativamente
com a postura de sua ante-
cessora, Andrea Peixoto,
que era conhecida pelo
oposto: uma pessoa calo-
rosa, acessível e compro-
metida em atender as ne-
cessidades da comu-
nidade", disse uma denun-
ciante sem se identificar.

"Enquanto a pasta da
saúde enfrenta desafios e
críticas, é importante recon-
hecer que a equipe tem tra-
balhado arduamente para
suprir as demandas da pop-
ulação e garantir um serviço
de qualidade. No entanto, a
gestão da secretária tem
sido marcada pela falta de
habilidades interpessoais, o
que tem afetado negativa-
mente o ambiente e atingin-
do a administração.

Embora não se possa
negar que a secretária pos-
sui competência técnica
para gerir a saúde do mu-
nicípio, é evidente que sua
falta de simpatia está preju-
dicando sua capacidade de
liderança e comprometendo
o relacionamento com os
funcionários e munícipes.

Diante dessa situação,
é fundamental que a
secretária de saúde reava-
lie sua postura e reconheça

a importância de uma co-
municação aberta, empáti-
ca e respeitosa. Somente
assim será possível con-
struir uma relação mais har-
moniosa e eficaz com a co-
munidade e garantir um
serviço de saúde verdadei-
ramente acolhedor e efi-
ciente em João Monle-
vade", disse uma outra
moradora. O espaço está
aberto caso a secretária
queira se manifestar.

JOÃO MONLEVADE -
Garantir o transporte gra-
tuito de estudantes monl-
evadenses para o Colégio
Tiradentes, escola militar
que funciona em Itabira.
Esse é o principal objetivo
do anteprojeto de Lei núme-
ro 05/2024, de autoria do
vereador Fernando Lin-
hares (Podemos). A matéria
deve ser discutida na re-
união desta quarta (3).

Fernando Linhares es-
clarece que o anteprojeto
tem um objetivo amplo que
é assegurar o transporte in-
termunicipal de alunos res-
identes em João Monle-
vade e matriculados no ensi-
no médio em instituições de
outros municípios. Essa
ideia surgiu a partir da von-
tade de Linhares em atend-
er aos alunos monle-
vadenses que estudam no
Colégio Tiradentes, escola
militar localizada em Itabi-
ra. Segundo Fernando,
essa é uma forma de evitar
evasão escolar e incentivar
sempre os estudantes e
seus familiares. "A econo-
mia da passagem pode ser
revertida em aquisição de
materiais de estudo, ou até
mesmo um melhor confor-
to ao aluno, investindo
esse valor economizado em

Colégio Militar: Fernando Linhares quer que Poder
Público custeie o transporte de estudantes para Itabira

alimentação, vestuário,
dentre outros", explica.

Linhares reforça que

paralelo a isso, busca jun-
to ao Governo de Minas e
também aos deputados um

diálogo para que se instale
um colégio militar em João
Monlevade. "Temos de-

manda para isso e nossa
cidade merece. Sem falar
na localização estratégica

da cidade, que pode atend-
er estudantes de outros
municípios", opinou ele.

Divulgação
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Obra do DNIT

JOÃO MONLEVADE -
Às 10h14, do dia 12 de
março de 2024, às margens
da BR 381, no sentido do tre-
vo do bairro Santo Hipólito,
próximo ao Postos Cinco
Estrela e Posto Marfim, um
motorista conduzindo um
caminhão do departamen-
to DNIT estaciona em um
canto da pista da BR que
separa os dois estabeleci-
mentos comerciais.

Sete funcionários de-
scem da carroceria do veícu-
lo, enquanto o oitavo
homem permanece na car-

roceria. Utilizando-se de
uma das mãos, ele toca em
um tambor plástico conten-
do material líquido, que será
espalhado em algumas de-
formações na pista antes de
começar o trabalho de tapa-
buracos (pois, conforme at-
estado, quando chove, os
buracos aparecem).

Outros funcionários,
observados por O Celeste,
estão batendo papo em
"grupinhos". Um deles,
isolado, pisa no gramado
do jardim, olhando para
algo que despertou sua

atenção no Posto Cinco
Estrelas, possivelmente
observando uma cena mais
importante que o trabalho.
Enquanto isso, outro fun-
cionário surge perto da
cabine do caminhão, con-
versando com o motorista.

Observa-se que um
serviço, que aparente-
mente poderia ser realiza-
do por apenas dois funci-
onários após ser concluí-
do, foi executado por oito
homens. Considerando a
quantidade de pessoas
para a realização do

serviço, era evidente que
o trabalho era excedente.
O revezamento era feito
entre eles, e cada um real-
izava apenas uma peque-
na parte do trabalho. Foi
um processo demorado.

Na foto, é possível ver
os "oito homens com uni-
forme laranja do DNIT"
perto do caminhão, após
a conclusão do serviço. É
possível observar o
tamanho da obra pronta
em uma parte da BR 381,
entre o Posto Cinco Es-
trelas e o Posto Marfim.

Fotos: Gilson Elói
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Revista financiada com recursos
municipais apresenta conteúdo suspeito

de promoção pessoal do prefeito Nozinho

SÃO GONÇALO DO
RIO ABAIXO - O prefeito
de São Gonçalo do Rio
Abaixo, Raimundo Barce-
los, conhecido como
"Nozinho", está sendo
alvo de críticas devido à
distribuição de uma revis-
ta financiada com verba
pública, cujo conteúdo le-
vanta questões sobre o
uso inadequado dos recur-
sos municipais. A revista,
composta por 139 páginas
em papel de alta qualidade

foi distribuída em 2023 com
o objetivo de divulgar
supostos feitos da admin-
istração municipal. No en-
tanto, sua elaboração ger-
ou controvérsias, pois
apresenta o prefeito Nozin-
ho na página 67 ao lado de
equipes esportivas.

Essa utilização de recur-
sos públicos para pro-
moção pessoal levanta pre-
ocupações sobre as prior-
idades do prefeito e sua
equipe administrativa. Em

um momento em que a ci-
dade enfrenta desafios em
diversas áreas, como saúde,
educação e infraestrutura, é
questionável direcionar
verbas para projetos de au-
topromoção. Espera-se que
as autoridades compe-
tentes do Legislativo, jun-
tamente com o Ministério
Público, investiguem o
caso, analisando os fatos
relatados na revista para
avaliar todo o teor mencio-
nado acima no texto.
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Descaso após danos
Secretaria de Obras da Prefeitura substitui abrigo de

ônibus, mas deixa destroços e assento danificado
JOÃO MONLEVADE -

A estrutura metálica e o
banco de cimento, destina-
dos a servir como assento
para os usuários de trans-
porte coletivo na cidade,
foram destruídos em deco-
rrência de um forte impac-
to de carro no início deste
mês de março. Por vários
dias, a estrutura metálica
permaneceu caída, com
uma parte pendente, en-
quanto pedaços de tijolos
ficaram espalhados pelo

gramado. Alguns funci-
onários da Prefeitura com-
pareceram ao local para re-
mover as chapas e os
suportes danificados, sub-
stituindo-os por uma nova
cobertura e bases mais sól-
idas. No entanto, a parte
danificada do assento, re-
sultado do impacto, não foi
reparada e os destroços
não foram removidos. É
possível observar dois sen-
hores sentados em pedaços
de tijolos quebrados.

Gilson Elói

Não é um bom exemplo
O Celeste flagrou um veículo MOBI estacionado

aguardando abastecimento, com adesivos nas portas
que indicavam "Nacional Escoltas e Logísticas", "Cre-
dencial", número 403/21- PRF, e "Sexta SRPRF- SP". Além
disso, havia um adesivo com o número de telefone (17)
99104-8542 e a cidade de origem, Cedral, SP, no veículo.
O que chamou a atenção da reportagem foi o adesivo
colocado na parte traseira do veículo com a inscrição
"Nacional Escoltas e Logísticas" e "Credenciado" (de-
talhe). Na nossa opinião, essa apresentação não condiz
com o profissionalismo e o respeito que uma instituição
desse porte deveria transmitir.

Fotos: Gilson Elói
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Barra de concreto permanece
colocando vidas em perigo

JOÃO MONLEVADE -
Barra de Concreto construí-
da fora das medidas garan-
tidas por lei permanece há
três anos em uma área de
acesso às avenidas Getúlio
Vargas, Wilson Alvarenga
e Gentil Bicalho, construí-
da por uma agência de Pub-
licidades na cidade. O pro-
prietário teve que mover a
placa de lugar após várias
denúncias feitas pelo jor-
nal O Celeste, evidencian-
do a irregularidade do To-
tem que ultrapassa a altura
da fiação elétrica e obstrui

placas indicativas de trân-
sito. O abuso foi além do
limite, mesmo com alertas
sobre o perigo de colisões,
uma vez que a base apre-
senta trincas enormes e
pontas de ferro expostas.

Apesar das denúncias,
o setor de fiscalização de
posturas não exigiu a reti-
rada da base, que per-
manece no canteiro cen-
tral do centro da cidade.
Após algumas report-
agens, o dono responsáv-
el pelo desrespeito às nor-
mas foi autuado e notifi-

cado para remover a base.
No entanto, mesmo após
anos, a estrutura de con-
creto, construída em um
final de semana conforme
atestado pelo O Celeste,
continua no local.

Espera-se que o respon-
sável pelo Setor do Código
de Posturas tome medidas,
possivelmente mais rigoro-
sas. A situação sugere que
algumas pessoas no setor
de Posturas não estão
cumprindo a lei em João
Monlevade, e parecem não
estar dispostas a agir.

Gilson Elói

Caminhões com caçambas
carregadas de entulhos e sem
lonas de proteção continuam
transitando pela cidade sem

fiscalização e punição
JOÃO MONLEVADE - Na

terça-feira (2 de abril), às
15h43, na Avenida Alberto
Lima, mais um caminhão de
uma empresa local foi avista-
do circulando carregado de
entulhos. O que chama mais
atenção é que parte do mate-
rial estava exposta, contida
apenas por um saco que quase
caía da caçamba, representan-
do um perigo iminente de atin-
gir veículos próximos ou es-
palhar detritos na pista.

Este incidente se soma a
uma série de casos semel-
hantes, onde a falta de uma
lona de proteção, obrigatória
por lei, coloca em risco a seg-
urança pública. Mais uma
vez, O Celeste alerta sobre
essa questão e o perigo que
representa.

Na publicação, optamos
por preservar o nome da em-
presa adesivada na porta do
caminhão, bem como a placa
do veículo e os números de
contato pintados na caçam-
ba. Nosso objetivo não é prej-
udicar a reputação da empre-
sa, mas sim instigar o cum-
primento da lei.

Este caminhão, que se di-
rigia ao bairro Nova Esper-
ança, é apenas mais um ex-
emplo de desrespeito às
normas vigentes, devido à
falta de fiscalização por
parte dos órgãos respon-
sáveis e dos proprietários de
caminhões com caçambas.

Fotos: Gilson Elói
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Poluição de ar ainda é grande desafios e carece
de regulamentações em João Monlevade

JOÃO MONLEVADE -
Uma resolução do Cont-
ran (Conselho Nacional de
Trânsito) para combater a
emissão de "fumaça pre-
ta" está em vigor, visando
veículos antigos movidos
a diesel, especialmente
fabricados antes de 2005.
A norma exige ma-
nutenções preventivas
mais intensas e a insta-
lação de filtros em veícu-
los sem sistema de in-
jeção eletrônica. O não
cumprimento pode re-
sultar em multas e apreen-
são dos veículos.

Em João Monlevade, a
poluição do ar é uma preo-
cupação constante. Re-
centemente, o jornal O Ce-
leste flagrou um microôni-
bus de cor cinza prata e um
ônibus da Empresa Pontes
de Minas emitindo grande
quantidade de fumaça pre-
ta enquanto transitavam
pela Avenida Armando Fa-
jardo. Esses veículos,
mesmo em áreas urbanas,

ambiental provocada pela
fumaça preta, a qual geral-
mente é causada por prob-
lemas mecânicos nos
veículos, como obstrução
do filtro de ar, falhas na
bomba injetora ou com-
bustível de má qualidade.

Com base na resolução
440/2013, que visa prote-
ger a saúde humana, O
Celeste alertou sobre a
persistência da poluição
do ar causada por veícu-
los desregulados, como o
ônibus da Empresa Pontes
de Minas e uma van ob-
servada transitando pela
Avenida Armando Fajar-
do. Esses veículos contin-
uam emitindo fumaça pre-
ta, indicando falhas
mecânicas que precisam
ser corrigidas para cumpr-
ir as regulamentações am-
bientais. Mais esforços
de fiscalização e consci-
entização são necessári-
os para garantir a melho-
ria da qualidade do ar em
João Monlevade.

estavam contribuindo
para a deterioração da
qualidade do ar.

Após consultas realiza-
das pelo O Celeste e in-
úmeras denúncias da co-

munidade, surgiu a ne-
cessidade de investigar as
causas por trás dessas

emissões prejudiciais.
Descobriu-se que a lei
busca reduzir a poluição

Fotos: Gilson Elói

Ônibus da
empresa Pontes
de Minas

Van observada
transitando pela

Avenida Armando
Fajardo
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les, afirmou ter ajudado a
construir um muro com
base forte de concreto,
mas não resistiu a queda.

De acordo com ele, que
preferiu não aparecer, ale-
gando boa convivência
com pessoas ligadas ao
poder público, evitando
inimizades, "gostaria que o
problema fosse avaliado e
resolvido'e a terra em
período seco, a cada dia
cede mais, é possível ver
os deslizes", disse pros-
seguindo "Já procurei os
setores responsáveis do
obras pessoalmente, liguei

várias vezes, prometeram
de comparecer ao local, faz
meses e nem visita fizeram.

 A situação quando
começou surgir, eu reunir
com alguns donos de
empresas menores e pro-
pus uma parceria, con-
struiu um muro resist-
ente. Muitos deles, sem
condições, disseram que
poderiam ajudar na mão
de obra, sem recursos fi-
nanceiros no momento,
aceitei. Investir o din-
heiro e fizemos o muro.
Mas o volume de água,
enxurradas e lixo der-

rubaram toda a obra.
Depois notamos que o

local estava com rachadu-
ras devido infiltrações.
Neste caso, a Prefeitura
teria que dar atenção an-
tes do período chuvoso".
No local, várias empresas
se encontram abertas, e
com vários empregados.

Os empreendedores
aguardam uma posição do
Gestores antes que o pior
ocorra e cause danos até em
pessoas. A falta de limpeza
do outro lado da ponte que
divide o córrego, também está
com lixo e coberto de mato.

JOÃO MONLEVADE -
Uma extensa parte do cór-
rego na Rua Carlos
Drumond de Andrade, no
bairro Palmares, encontra-
se completamente destruí-
do provenientes das
fortes chuvas que caíram
e de enxurradas que desce-
ram pelo sulco aberto. No
local, casas, escritórios de
empresas estão à beira de
cair dentro do corpo aber-
to para passar a água das
chuvas. A parte destruti-
va no barranco, mostra os
canos de água e de rede
de esgoto exposto, além
de tijolos, pedras, pedaços
de tubos plásticos, barras
de concretos, e pneus ex-
postos e com água para-
da, amontoados no local
que desabou. Presente e
registrando a situação,
após acionados por em-
preendedores, com empre-
sa próximas e com poucos
metros do córrego, um de-

Terra cedendo
e córrego
desabando no
bairro Palmares

Fotos: Gilson Elói
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Após uma sequência de
quatro acidentes registrados
na Rua Luiz Gonzaga, no
bairro Santo Hipólito, entre
os números 1185 ao 1148
(foto), moradores da região
procuraram o líder comu-
nitário e Pré-Candidato a
vereador no pleito de 2024,
em João Monlevade, José
Marcelino de Assis em bus-
ca de soluções para conter a
alta velocidade dos veículos
que trafegam pela via.

Os residentes da área
relatam que a falta de redu-
tores de velocidade tem
resultado em situações
perigosas, levando a aci-
dentes recorrentes. Em um
apelo direto às autoridades
municipais, eles solicitam a
instalação de quebra-molas
para reduzir os riscos e ga-

Moradores pedem
quebra-molas como

medidas de segurança
após série de acidentes

na Rua Luiz Gonzaga
rantir a segurança de pe-
destres e motoristas.

"Pedimos que você dê
uma olhada com carinho
para nós, fazendo o favor,
junto com a prefeitura e o
Settran, para fazer uma aval-
iação e colocar um quebra-
mola aqui", ressaltou José
Marcelino. "Já aconteceram
vários acidentes aqui. O pes-
soal desce do bairro da Es-
tância Buriã, às vezes estão
em festa, no embalo lá em
cima, e acabam perdendo o
controle ao descerem rápi-
do demais, chegando até a
colidir nos barrancos à beira
da estrada", completou.

O apelo dos moradores
destaca a necessidade ur-
gente de medidas que ga-
rantam a segurança viária na
região. José Marcelino de

Assis reforça a importância
de uma ação conjunta entre
a comunidade e as autori-
dades competentes para re-
solver esse problema.

Diante dos riscos evi-
dentes e dos relatos dos
moradores, espera-se que a
prefeitura e o Settran realizem
uma avaliação criteriosa da
situação e implementem as
medidas necessárias para
garantir a segurança dos ci-
dadãos que transitam pela
Rua Luiz Gonzaga.

A equipe do jornal per-
manecerá atenta aos des-
dobramentos desse caso
e continuará acompanhan-
do as demandas da comu-
nidade em busca de uma
solução efetiva para os
problemas enfrentados
pelos moradores locais.

Divulgação
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Placas de identificação "derretem" com o calor
JOÃO MONLEVADE -

Recentemente, uma situ-
ação inusitada tem chama-
do a atenção dos morad-
ores de João Monlevade:
as placas de identificação
instaladas pela prefeitura
para demarcar estaciona-
mentos e proibir a parada
de carros estão "derreten-
do" com o calor. O que
antes era uma tentativa
de melhorar a organiza-
ção do trânsito agora se
tornou motivo de piada,
pois as placas estão lit-
eralmente se desfazendo
sob o sol escaldante.

Com o desgaste natu-
ral do tempo e a baixa
qualidade dos materiais
utilizados, as placas
começaram a apresentar
sérios problemas. Todo o
texto que era feito com
plástico adesivo se sol-

Fotos: Gilson Elói

tou, deixando as placas
ilegíveis e incapazes de
cumprir sua função de si-
nalização. Como resulta-
do, as ruas ficaram de-
sprovidas de qualquer

tipo de orientação para os
motoristas, levando a um
aumento significativo de
carros estacionados em
locais proibidos.

A equipe de reportagem

do jornal O Celeste flagrou
diversas placas danifica-
das espalhadas pelas prin-
cipais avenidas da cidade,
incluindo as avenidas
Wilson Alvarenga e

Getúlio Vargas, as ruas
Alberto Scharlé e Lucindo
Caldeira e outras. O cen-
ário é lamentável e demon-
stra a falta de planejamen-
to e cuidado por parte da
prefeitura na escolha dos
materiais utilizados para a
sinalização viária.

Enquanto os motoris-
tas enfrentam cada vez
mais dificuldades para en-

contrar locais adequados
para estacionar, o trânsito
na região central da cidade
se torna ainda mais com-
plicado. A situação é preo-
cupante e exige uma res-
posta urgente por parte
das autoridades respon-
sáveis. Afinal, a segurança
no trânsito e a organização
das vias públicas são
questões fundamentais
para o bem-estar da popu-
lação e a fluidez do tráfego.

Diante desse cenário,
fica evidente a ne-
cessidade de investir em
materiais de melhor qual-
idade e realizar uma ma-
nutenção adequada da si-
nalização viária. Afinal,
não é aceitável que as pla-
cas de identificação "der-
retam" sob o calor e deix-
em a população à mercê do
caos no trânsito.
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 Marcia Correia (Gerente do Sistema Imobiliário
do Grupo Logos). A profissional é esposa

do Dr. Edmilson fundador da empresa

 Emiliana Braga, embelezando a coluna  da semana. A molevadense,
atualmente reside em Belo Horizonte

Mariah Maira Linhares
de Barros, completou, no
dia 29/03, 5 aninhos. A lin-
da garotinha é filha do
vereador e presidente da
Câmara de João Monle-
vade, Fernando Linhares

Marcinho Cruz
Pré-Canditado a
vereador de João
Monlevade, no
pleito de 2024, a
esposa Mayra e
filho Ravi Emílio
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Merito
Aragonês Luciano Cabo e o Aspirante Ivan da 17° Cia

Independente da Policia Militar de João Monlevade Mi-
nas Gerais, Campeão da Liga Mineira de Jiu-jitsu, etapa
na cidade de Manhuaçu,  na categoria master 3 e quarto
lugar no absoluto entre 17 atletas. Representou com Bra-
vura o Esporte da nossa cidade Parabéns pelo empenho
e dedicação com a Artes Marciais de nossa Cidade

Jamilly Jully servidora pública,
Pré-Candidata a Vereadora no pleito

de 2024 em João Monlevade, curtindo
uns dias com a sua Família Santos em

Arraial D' Ajuda

Merecedoras de uma linda homenagem,
Maria Ferreira, 95, Maria Gorete, 64 anos e Isabela

22 anos. Mulheres virtuosas, determinadas
e inspiradoras. Parabéns guerreiras
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Entulhos acumulados em Carneirinhos.
COMUNIDADE NÃO COLABORA
JOÃO MONLEVADE -

Moradores do bairro Car-
neirinhos estão indignados
com a persistente presença
de entulhos e lixo em um
ponto específico da Aveni-
da Getúlio Vargas. Há mais
de dois meses, pedaços de
madeira, garrafas plásticas,
colchões e sofás velhos foram
deixados sobre os passeios,
tornando-se um verdadeiro
cenário de abandono e
desleixo. Até o fechamento
dessa edição os descartes não
haviam sido retirados.

A situação tem se agrava-
do com o passar do tempo, e
os moradores reclamam da fal-
ta de ação por parte das au-
toridades responsáveis pela
limpeza e manutenção da área.
Além de ser um ambiente
propício para a proliferação de
insetos e roedores, o acúmu-
lo de lixo também representa
um risco à saúde pública, es-
pecialmente em meio à preo-
cupação com a transmissão de
doenças como a dengue.

Gilson Elói


